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Região

Tiago Jesus

Juiz presidente, António 
José Fialho, considera 
importante que 
Ministério da Justiça e 
sindicatos cheguem a 
entendimento

Executivo camarário 
aprovou loteamento de 
dois espaços urbanos 
que vão receber infra-
estruturas de comércio

COMARCA DE SETÚBAL

Greve dos funcionários 
judiciais provoca adiamento 
de quase mil diligências

A greve dos funcionários judiciais já 
provocou o adiamento de quase mil 
diligências e julgamentos nos tribu-
nais e serviços da Comarca de Setú-
bal, desde o seu início a 15 de Feve-
reiro. A Comarca de Setúbal indicou 
o adiamento de 983 diligências até à 
data de 17 de Março.

A OSETUBALENSE, o juiz presiden-
te da Comarca de Setúbal, António 
José Fialho, enalteceu a importância 
de Ministério de Justiça e os sindica-
tos cheguem a um entendimento. “O 
único comentário que me merece é 
que o sistema de justiça exige que o 
Ministério de Justiça e os sindicatos 
dialoguem e procurem resolver este 
problema com a máxima urgência, 
pois esta situação está a comprome-
ter de forma significativa a resposta 
dos tribunais”, frisou. A decisão foi votada de forma unânime e favorável em reunião pública 
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A nível nacional, um levantamento 
feito pela Lusa junto das 23 comarcas 
existentes em Portugal, mostra que o 
número de julgamentos e diligências 
que tiveram de ser adiados devido à 
acção de luta do Sindicato dos Fun-
cionários Judiciais (SFJ) ascende a 
21.370 casos.

Além das variações das datas de 
contabilização transmitidas pelas 
comarcas, houve também diferen-
ças assinaláveis no nível de detalhe e 
nas formas de registo, comunicação 
e entendimento pelos magistrados 
relativamente aos adiamentos. Vá-
rias reportaram unicamente o total 
de julgamentos/diligências adiados 
pela greve, enquanto outras indica-
ram totais semanais e algumas até 
estratificaram pelo tipo de actos 
afectados.

Os totais relatados pelas comar-
cas superam os números de adia-
mentos que tinham sido revelados 
pelo próprio SFJ na semana pas-
sada e que apontavam para cerca 
de 15 mil. Ontem realizou-se uma 
nova reunião entre o Ministério da 
Justiça e o sindicato, numa altura 
em que não é ainda conhecido o 
parecer solicitado ao Conselho 
Consultivo da Procuradoria-Geral 
da República sobre a legalidade da 
greve.

Caso do homicídio de Lucas Miranda 
foi um dos julgamentos adiados
O caso mais mediático no Distrito de 
Setúbal que foi alvo desta greve foi 
o do homicídio de Lucas Miranda, 
assassinado junto ao Centro Jovem 
Tabor, em Setúbal, a 15 de Outubro de 
2020. O início do julgamento esteve 
agendado inicialmente para segunda-
-feira, dia 20 de Março, no Tribunal de 
Setúbal, mas foi adiado devido à greve 
dos funcionários e oficiais de justiça, 
não tendo sido avançada nenhuma 
nova data para a realização do mesmo.

Neste caso o arguido Leandro Vultos é 
acusado pelo Ministério Público da auto-
ria material do homicídio e também dos 
crimes de ameaça agravada sobre duas 
funcionárias do Centro Jovem Tabor, a 
quem terá ameaçado de morte, de dois 
crimes de maus-tratos a dois cães da 
instituição e de dois crimes de ofensas 
à integridade física de um outro jovem 
institucionalizado, que os arguidos en-
tendiam ter sido o denunciante da sua 
participação no homicídio. 

O arguido Ricardo Cochicho é acusa-
do como cúmplice do homicídio e de 
profanação de cadáver. Existe ainda um 
terceiro arguido neste caso, acusado de 
crimes de ofensa à integridade física e 
de ameaças ao outro adolescente do 
Centro Jovem Tabor que era visto co-
mo o denunciante. Com Lusa

ALCÁCER DO SAL

Hipermercado e restaurante 
vão estar ao serviço 
dos alcacerenses

A Câmara Municipal de Alcácer do 
Sal (CMAS) aprovou o loteamento 
de dois espaços urbanos, na Avenida 
José Saramago, onde vão nascer um 
hipermercado Continente, do grupo 
Sonae, e um novo restaurante.

A decisão foi votada de forma 
unânime e favorável durante a ma-
nhã de ontem em reunião ordinária 
da Câmara Municipal de Alcácer do 
Sal (CMAS), que foi presidida pelo 
vice-presidente e vereador Manuel 
Vítor de Jesus, em substituição do 
presidente Vítor Proença. A propos-
ta em discussão previa o loteamen-
to urbano de dois lotes localizados 
em frente ao Centro de Saúde de 
Alcácer do Sal e em frente à gare 
rodoviária.

Durante a apreciação do ponto da 
ordem de trabalhos, a vereadora Cla-
risse Campos, do Partido Socialista, 
questionou o vice-presidente sobre 
se já haveria entendimento relativa-
mente ao uso dos dois lotes. O tam-
bém vereador do município acabou 
por revelar a abertura de um hiper-
mercado Continente no primeiro lote, 
mas sem ainda dar certezas sobre o 
tipo de restauração do segundo lote 
em questão.

A confirmação é feita na memória 
descritiva, documento cedido pela 
CMAS, onde é explicado que o lotea-

mento "tem como intuito a constru-
ção de um equipamento comercial 
(lote 1) e de um restaurante (lote 2)". 

Sabe-se ainda, que vão ter de ser 
feitas alterações na organização urba-
na, nomeadamente um "novo dese-
nho da paragem de autocarros junto 
ao Centro de Saúde"; o "ajustamento 
dos limites das vias junto à rotunda, a 
sudeste do terminal rodoviário" e "no-
vos desenhos do estacionamento em 
espinha a sul e nascente do terminal 
Rodoviário".

"O acesso aos lotes será feito pela 
Avenida José Saramago e pela nova 
via que lhe é transversal para o lado 
poente. Este novo acesso possibili-
tará uma futura ligação à Rua Arlindo 
Passos. O novo desenho deste troço 
da Avenida José Saramago prevê uma 
pequena rotunda na intersecção com 
a Avenida dos Clérigos, e a criação 
de rotunda alongada que resolverá 
a articulação da saída dos autocar-
ros da estação rodoviária, a entrada 
nas urgências, as entradas e saídas 
do Centro de Saúde, da Azinhaga do 
Poço Velho e da superfície comercial 
que lhe está adjacente. Articula ainda 
com o novo arruamento de acesso 
aos lotes 1 e 2 e com entrada para 
viaturas ligeiras de acesso à futura 
superfície comercial do lote 1”.

O primeiro lote urbano vai ter ca-
pacidade mínima para 60 lugares de 
estacionamento, enquanto o lote nú-
mero dois terá apenas a capacidade 
mínima de 20 espaços. Ambas as par-
celas terão capacidade para acolher 
um edifício com, no máximo, dois pi-
sos. Não existem ainda perspectivas 
sobre o início das empreitadas nos 
dois locais.
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